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Resumo 

 
 
 

Abreu, Adriana Rodrigues de; Nóbrega, Adriana Nogueira Accioly 

(Orientadora). Vozes de julgamento como pontos de argumentação na 

produção escrita de alunos do Ensino Médio: abordagem 

sociodiscursiva e sociossemiótica. Rio de Janeiro, 2013. 194p. Dissertação 

de Mestrado – Departamento de Letras, Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. 

 
 
 

O objetivo deste estudo é investigar como alunos do 3° ano do Ensino 

Médio usam discursos avaliativos em seus textos, aqui nomeados como vozes de 

julgamento, a fim de produzirem textos dissertativo-argumentativos. Para alcançar 

tal objetivo, analisaremos como os elementos avaliativos de julgamento 

constroem pontos de argumentação e, consequentemente, o ponto de vista 

argumentativo, elementos identificados e caracterizados neste trabalho. A 

arquitetura teórica da pesquisa fundamenta-se na visão sociodiscursiva da 

linguagem, baseada nos estudos de Bakhtin (1990, 2003), que entende o discurso 

como construção social; na abordagem sociossemiótica proposta pela Linguística 

Sistêmico-Funcional (Halliday, 1978, 1994; Halliday e Hasan, 1989; Hasan, 

1989), que volta-se para uma perspectiva semântica e funcional de linguagem e na 

Teoria da Avaliatividade (Martin e White, 2005; Martin, 2000a), que leva em 

conta os diferentes usos avaliativos da linguagem. Uma vez que a redação 

argumentativa é o objeto de análise desta pesquisa, este estudo também se 

fundamenta em estudos sobre gêneros (Halliday e Hasan, 1989; Martin, 1992, 

2000b; Miller, 1994, Freedman, 1999; Bazerman, 2005 e Bakhtin, 2003) e teorias 

de argumentação (Breton, 2003). Sendo assim, caracterizaremos a redação escolar 

como um gênero discursivo, resultado de um processo social relevante para a 

inserção do aluno na sociedade; bem como entendemos a argumentação como 

atividade estruturante da linguagem. Fragmentos de doze redações produzidas por 

alunos de uma escola pública situada no município de São Gonçalo, no estado do 

Rio de Janeiro, foram investigados. A análise desenvolvida baseia-se na 

metodologia de pesquisa de natureza qualitativa e de cunho interpretativo (Denzin 

& Lincoln, 2006), em que investigamos o posicionamento dos alunos acerca da 
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importância da escrita para a inclusão social, tendo em vista os discursos 

avaliativos que permeiam os textos. Os resultados indicam que as redações são 

compostas por enunciados carregados de crenças e estereótipos, sendo 

constituídas por diversos elementos avaliativos de comportamento humano. Além 

disso, foi possível perceber que muitos alunos se distanciam do gênero e da 

temática em questão, apontando para uma produção escrita aquém da esperada 

para o nível de escolaridade investigado. Em contraposição, os alunos 

frequentemente argumentam, mesmo que não seja na estrutura prototípica de uma 

redação dissertativo-argumentativa. Tais resultados levam à reflexão sobre a 

importância de se trabalhar com textos em sala de aula, apesar dos possíveis 

desafios. 

 
 
 
Palavras-chave  

Vozes; julgamento; argumentação; redação; escrita; inclusão social; 

posicionamento. 
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Abstract 
 
 
 

Abreu, Adriana Rodrigues de; Nóbrega, Adriana Nogueira Accioly 

(Advisor). Voices of judgment as points of argument in the written 

production of high school students: socio-discursive and social semiotic 

approach. Rio de Janeiro, 2013. 194p. MA. Dissertation – Departamento de 

Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

The purpose of this study is to investigate how High School students use 

evaluative discourses in their written production, here named as voices of 

judgment, in order to produce argumentative texts. To reach this goal, we analyze 

how the evaluative elements of judgment construct points of argument, and 

therefore the argumentative point of view, elements identified and characterized in 

this work. The theoretical architecture built in this research is based on the socio-

discursive approach to language (Bakhtin, 1990, 2003) that considers discourse as 

a social construct; the social semiotic perspective proposed by Systemic 

Functional Linguistics (Halliday, 1978, 1994; Halliday and Hasan, 1989; Hasan, 

1989), which analyses language in  a semantic and functional perspective, and the 

Appraisal Theory  (Martin and White, 2005; Martin, 2000a), which takes into 

account different uses evaluative language. Since the object of analyses of this 

research is the argumentative written text, this study is also grounded on studies of 

genre (Halliday e Hasan, 1989; Martin, 1992, 2000b; Miller, 1994; Bakhtin, 2003) 

as well as on theories of argumentation (Breton, 2003). Hence, school essay is 

characterized as a discourse genre, being the result of a social process relevant to 

the inclusion of students in society, and arguments are seen as a structuring 

activity of language. Fragments of twelve essays produced by 12
th 

grade students 

from a public school located in São Gonçalo, Rio de Janeiro, were investigated. 

The analysis follows a qualitative and interpretative methodology (Denzin & 

Lincoln, 2006), when stances of students on the importance of writing and its 

relevance for social inclusion were analyzed, considering the evaluative pieces of 

discourse that underlie their texts. Results indicate that the essays are composed of 

a great number of stereotypes and beliefs, being constituted by several evaluative 

elements of human behavior. Furthermore, it was observed that many students 
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deviate from the required topic and text type, showing low proficiency in the 

written argumentative genre and indicating a mismatch between secondary school 

literacy demands and students’ written production. In contrast, students often use 

strategies of argumentation, even if not being in the structure of a prototypical 

written argumentative text. These results lead to a reflection on the importance of 

working with texts in the classroom, despite possible challenges. 

 
 
 
Keywords 

Voices; judgment; written argumentative texts; positioning; social inclusion. 
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“… vamos construindo nossas consciências 

com diferentes palavras que internalizamos e 

que funcionam como contrapalavras na 

construção dos sentidos do que vivemos, 

vemos, ouvimos, lemos. São estas histórias que 

nos fazem únicos e ‘irrepetíveis’. Unicidade 

incerta, pois se compreendemos com palavras 

que antes de serem nossas foram e são 

também dos outros, nunca teremos certeza se 

estamos falando algo ou se algo fala por nós.” 
 

(João Wanderley Geraldi) 
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